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Introdução

A financeirização do circuito imobiliário brasileiro, iniciada 
em meados de 1990 e intensificada em 2004, serviu para o 
Brasil como uma forma de absorver o capital mundial 
excedente. Através de uma série de medidas, como a 
aprovação do Sistema Financeiro Imobiliário (SFI) e da abertura 
das incorporadoras ao capital externo por meio de ações, as 
cidades brasileiras se viram com um canteiro de obras para a 
valorização do capital financeiro.

Neste sentido, utilizando-se do conceito de Direito à Cidade 
de Henri Lefebvre, pretende-se explorar a configuração urbana 
da metrópole de Porto Alegre, identificando os agentes e 
processos atuantes que influenciam e sustentam as 
transformações e seus impactos na reestruturação urbana e 
produtiva porto-alegrense.

Metodologia

     A leitura do livro “O Direito à cidade” de Henri Lefebvre e de  
artigos científicos, bem como o levantamento de dados do 
setor de construção civil e do mercado imobiliário, o 
acompanhamento da imprensa, com o propósito de identificar 
novos empreendimentos, o levantamento de legislação 
urbanística municipal de Porto Alegre e a identificação dos 
principais agentes transformadores do regime urbano da 
metrópole de Porto Alegre e seus empreendimentos  
possibilitaram o desenvolvimento da pesquisa.
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Resultados
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Evolução do Número de Unidades em Oferta por Fonte de Recurso para Construção

    É preciso salientar que a pesquisa ainda está em andamento. 
Sendo assim, os resultados aqui apresentados são parciais. Foi 
possível perceber, até então, um certo padrão de localização dos 
empreendimentos e dos tipos de uso dos mesmos. Os bairros 
mais afetados são: Petrópolis, Jardim Lindóia, Mont’Serrat, Rio 
Branco e Floresta. O tipo de uso prevalecente nesses bairros é o 
Residêncial. Há também, um padrão de localização de uso 
Home/Office junto ao eixo da Avenida Assis Brasil. Fez-se 
exequível conceber a relação entre o ano de entrada no mercado 
imobiliário porto-alegrense do agente identificado e o ano em 
que o sistema financeiro se tornou predominante em relação a 
outras fontes de recursos das unidades em oferta como o auto 
financiamento.

Elaborado por: João Antonio Blois Aita
Fonte de dados: DEE/SINDUSCON-RS


